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Hospitaleiras do Sagrado Corações de Jesus, ambas ligadas à figura de S. Bento Menni,
justificaram ainda uma abordagem das memórias dos tempos iniciais desta congregação e
das figuras das primeiras religiosas que nela professaram.
Como marco do aniversário da restauração da província hospitaleira portuguesa, o
colóquio integrou igualmente, entre as suas iniciativas, a apresentação do estudo do Prof.
Doutor Joaquim Chorão Lavajo sobre A Ordem Hospitaleira de S. João de Deus em
Portugal (1892-2002). Direccionada sobretudo para o período inaugurado com a acção
reformadora do Pe. Bento Menni, esta obra centra a sua atenção sobre as circunstâncias
que presidiram ao regresso dos Irmãos de S. João de Deus a Portugal, à restauração da pro-
víncia portuguesa e à fundação das diversas casas, com particular incidência para a Casa
de Saúde do Telhal, na qual se sediaram, durante muitas décadas, a maioria dos centros de
formação dos hospitaleiros portugueses e, até 1997, a própria cúria provincial.
O programa integrou igualmente uma visita ao antigo convento de S. João de Deus,
situado na Rua das Janelas Verdes, em Lisboa, orientada pelo Prof. Doutor Carlos Moreira
Azevedo. Estabelecendo, a partir da rica azulejaria setecentista ainda existente no antigo
complexo hospitaleiro, uma ponte com a comunicação anteriormente apresentada sobre os
ciclos iconográficos de S. João de Deus, o itinerário proposto possibilitou ainda um
melhor conhecimento de um dos testemunhos mais eloquentes da História da Ordem em
Portugal no período anterior a 1834.
De realçar ainda a exposição dedicadas às «Leituras e a Formação dos Irmãos
Hospitaleiros em Portugal», patente ao longo do mesmo colóquio. Através dos cerca de 70
espécimes bibliográficos aí apresentados, oriundos das bibliotecas das diversas casas da
actual província, foi possível propor um percurso pelas obras que, desde o século XVII até
ao presente, testemunham, não apenas as fontes que serviram de matriz à formação dos
membros da Ordem ao longo dos séculos, como também a fecunda produção bibliográfica
de que a mesma Ordem foi promotora e impulsionadora.
Aguardando a publicação das respectivas actas, das quais se poderá tirar proveito certo
e mais demorado da riqueza dos estudos proporcionados por esta iniciativa, resta desejar a
continuidade da acertada atenção dirigida pela Ordem dos Irmãos de S. João de Deus à valo-
rização e protecção dos testemunhos da sua memória, desde o tratamento dos respectivos
acervos arquivísticos e bibliográficos ao projecto, igualmente apresentado durante o coló-
quio, de construção de um museu na Casa de Saúde do Telhal, onde o património da Ordem
possa falar mais eloquentemente sobre a riqueza da sua História e do seu carisma.
João Luís Inglês Fontes
•
APRESENTAÇÃO DO LIVRO O BISPO CONTROVERSO:
D. ANTÓNIO FERREIRA GOMES, PERCURSO DE UM HOMEM LIVRE
No passado dia 23 de Janeiro realizou-se, na Biblioteca Municipal de Portalegre, a
apresentação do livro O Bispo Controverso: D. António Ferreira Gomes, percurso de um
homem livre da autoria de Pacheco de Andrade e editado pela Multinova.
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Na sessão, presidida por Sua Excelência Reverendíssima, o Bispo de Portalegre –
Castelo Branco, D. Augusto César e pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de
Portalegre, Eng.º José Fernando Mata Cáceres, assistiu público atento e interessado em
conhecer um pouco mais sobre uma figura incontornável da História Religiosa, e não só,
do século XX.
A apresentação esteve a cargo do Eng.º Carlos Portas que comentou a atitude social
e culturalmente empenhada de D. António Ferreira Gomes, nomeadamente enquanto
Bispo da Diocese de Portalegre – Castelo Branco (1948-1952). O autor, Pacheco de
Andrade explicou a necessidade deste livro, definido por Carlos Azevedo no seu prefácio
como “a crónica de uma vida ao serviço da liberdade”.
Refira-se que esteve patente ao público, na Biblioteca Municipal de Portalegre, uma
pequena mostra biobibliográfica sobre D. António Ferreira Gomes.
Olga Ribeiro
Biblioteca Municipal de Portalegre
•
IX JORNADAS DO PATRIMÓNIO DAARQUIDIOCESE DE BRAGA
Ao longo dos tempos, a História tem sido testemunha de como a Arte traduziu, desde
sempre, as expressões mais profundas do sentimento religioso do Homem e de como con-
tribuiu para a ritualização do culto.
O enorme património, acumulado ao longo dos séculos, da história da Igreja é reve-
lador da importante dimensão da arte religiosa e sublinha a relação estreita entre a arte e
a liturgia. Os monumentos religiosos com o seu património múltiplo e variado, constituem
conjuntos importantes, plenos de significado, coerência e memória, cuja preservação se
impõe. Criadas num contexto teológico, litúrgico e cultural, estas inúmeras obras de arte
do passado são uma herança insubstituível que não pode ser ignorada, destruída ou muti-
lada, sob pena de destruirmos a memória viva, cultural e cultual, de gerações que mani-
festaram a sua fé.
Este princípio de salvaguarda patrimonial, embora inquestionável e comummente
aceite, nem sempre tem sido seguido e inúmeros atentados, de consequências gravíssimas
e muitas vezes irreversíveis, têm sido praticados nas nossas igrejas. Múltiplas e diversas
causas estão na origem da degradação e mesmo da destruição deste património. Entre elas,
ocupando um lugar proeminente, está o mau estado do edifício. Importante agente de dete-
rioração, causador das deficientes condições ambientais existentes na maior parte das
igrejas devido às arruinadas coberturas e vãos, fontes de gravíssimas infiltrações; às dre-
nagens deficientes; à pouca ventilação; ao mau estado de conservação do reboco e juntas
das paredes; aos obsoletos e perigosos sistemas de iluminação e de som; à situação de
abandono e a consequente carência de vigilância e de segurança, a ele não é estranha a
degradação do seu património integrado, que com ele constitui uma unidade. Por outro
lado, e pelo facto da maior parte das igrejas estarem afectas ao culto, onde tudo desempe-
nha ainda uma função, existem outros factores que também interferem na conservação do
